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VETORES DAS ARBOVIROSES

• Urbano e periurbano

• Transmite Dengue, Chikungunya, Zika e febre
amarela urbana

• Diurno

• Criadouros artificiais

• Antropofílico

• Silvestre, periurbano e urbano

• Transmite Dengue, Chikungunya, Zika e febre 
amarela

• Diurno

• Criadouros naturais e artificiais

• Eclético em relação a hematofagia

Aedes aegypti Aedes albopictus



ESTRATÉGIAS DE CONTROLE

Controle mecânico, biológico, químico e manejo integrado 

Populações de Aedes aegypti resistentes a vários tipos de inseticidas 



INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS DE CONTROLE VETORIAL

1. Compostos naturais                                                       

2. Mapeamento de risco

3. Mosquitos dispersores de inseticidas

4. Mosquitos Transgênicos

5. Esterilização de insetos por irradiação

6. Wolbachia

7. Inteligência artificial

8. Monitoramento Entomológico

9. Atrativos e repelentes



COMPOSTOS NATURAIS

• Alternativa para o controle químico

• Óleos de plantas (Aroeira, Alfazema-brava, Pimenta-preta, Alecrim de Tabuleiro, Neem, Mastruz, etc)

– atividade larvicida

• Produtos com menor impacto na saúde humana e para o meio ambiente

• Efeito larvicida + efeito residual prolongado



MAPEAMENTO DE RISCO

• Proposta metodológica de estratificação de áreas de risco para o dengue, chikungunya e zika em

cidades endêmicas brasileiras

• Dados epidemiológicos georreferenciados, entomológicos, socioeconômicos, demográficos,

territoriais e ambientais - estratificação das áreas de risco de transmissão

• Avaliar e identificar áreas de risco utilizando estatísticas espaciais.

• Direcionar ações para área(s) prioritária(s).

• Depende de várias fontes de dados e da qualidade dos dados secundários.



Mosquitos dispersores de inseticidas

• Disseminação do larvicida pyriproxyfen (PPF) por mosquitos com o objetivo de reduzir a

população de insetos nas áreas onde a estratégia foi utilizada.

• Tratamento de criadouros de difícil acesso.

House infestation (Aedes spp.)



Mosquitos transgênicos

• Consiste em reduzir ou mesmo eliminar espécies de mosquitos por meio do desenvolvimento de

genes letais dominantes.

• Neste sistema, os machos carregam e transmitem (ao copularem com fêmeas selvagens)

transgenes para a prole e consequentemente para a população.

• Gene transgene inativo na presença de tetraciclina.

• Duas abordagens: (Transgene atua em um gene ativa da musculatura da asa)/ (transgene induz a

morte em uma determinada etapa da vida do vetor).

No Brasil, as liberações da linhagem de machos transgênicos

“OX513A” está a encargo da empresa OXITEC

(www.oxitec.com.br). O processo de soltura iniciou-se no interior da

Bahia.

Os autores relatam que o uso de tal técnica reduziu em 95% a

população selvagem de Ae. aegypti, na área de liberação

(CARVALHO et al., 2015).



Esterilização de insetos por irradiação

• Raios gama ou raios X para induzir rearranjos cromossômicos aleatórios e provocar esterilização

dos machos.

• Promover a cópula destes machos estéreis com as fêmeas selvagens, para inviabilizar suas

progênies – liberação em larga escala.

• Controlar o crescimento populacional do mosquito, através do controle da natalidade.

• Considerações na hora da liberação de machos: 1. Apenas machos liberados/ 2. machos

completamente estéreis.

.

https://www.dw.com/pt-br/mosquitos-transg%C3%AAnicos-est%C3%A3o-se-

reproduzindo-no-brasil/a-50421219

https://www.dw.com/pt-br/mosquitos-transg%C3%AAnicos-est%C3%A3o-se-reproduzindo-no-brasil/a-50421219


WOLBACHIA

• Bactéria intracelular e amplamente presente entre os invertebrados

• Transmitida verticalmente (de mãe para filho)

• Não é capaz de infectar vertebrados, incluindo os humanos

• É capaz de reduzir a transmissão do vírus da Dengue, Zika, Chikungunya e Febre Amarela pelo

mosquito Aedes aegypti

• Incompatibilidade citoplasmática’: fêmeas com Wolbachia sempre geram filhotes com Wolbachia, e

quando as fêmeas sem Wolbachia se acasalam com machos com a Wolbachia, os óvulos fertilizados

morrem.



WOLBACHIA

• Liberar em larga escala mosquitos Aedes aegypti com a bactéria Wolbachia em áreas urbanas, para reduzir a
incidência de dengue e outras doenças transmitidas pelo vetor.

• Redução da população em campo e bloqueio da transmissão.



Inteligência Artificial

"Inteligência Artificial é o estudo de como fazer computadores realizarem tarefas para as quais, até o

momento, o homem faz melhor" (E. Rich, 1983).

Ex.: Aplicação da inteligência artificial para identificação de mosquitos e contagem automática de ovos



OVITRAMPA

Monitoramento Entomológico

Proposta de realização de monitoramento entomológico com ovitrampas (armadilhas de

oviposição para fêmeas de Aedes aegypti) em larga escala no Brasil.

Metodologia barata, efetiva, sensível, específica

Visualização pelo município da sazonalidade, locais com maior abundância e distribuição do

vetor



Atrativos e repelentes
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